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MANUAL DO SISTEMA I-ENGINE 1 

 

1) Acesso ao i-Engine: 

 

O agente econômico, para acessar o i-Engine, deverá cadastrar um usuário como pessoa física no sistema CSA 

disponível no website da ANP (https://csa.anp.gov.br/gestao-acessos/sistemas/anp). 

 

 

Figura 1 – Página inicial para solicitação de acesso ao i-Engine. 

 

Para solicitar o acesso, deve-se informar, primeiramente, o número do CPF e e-mail do usuário que o está 

solicitando (Figura 2). 

 
1 Elaborado pela SDC/ANP para fins de instrução aos agentes regulados pela Portaria ANP nº 297/2001. Versão atualizada em 16/02/2023. 

https://csa.anp.gov.br/gestao-acessos/sistemas/anp
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Figura 2 – Cadastro para solicitação de acesso. 

 

Após informar o CPF e e-mail, o sistema solicita o número do CNPJ e a indicação do aplicativo e perfil desejados 

(Figura 3). O aplicativo a ser selecionado é i-Engine e o perfil de acesso é “SCP / Carga de Dados de Comercialização” 

(ENGINE_UPLOAD_SCP). 

 

Figura 3 – Seleção de aplicativo e perfil de acesso. 

A partir do cadastro das informações, o sistema solicita o certificado digital da empresa para garantir que o usuário 

pessoa física que está solicitando acesso possua vínculo com o CNPJ digitado. Durante o cadastro, será verificado se a raiz 

do número do CNPJ da empresa é correspondente à raiz do CNPJ do certificado digital. 
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O certificado exigido para o cadastro é o e-CNPJ, o qual é um certificado digital ICP_Brasil. A legislação que 

fundamenta a utilização do certificado digital é Resolução ANP n.º 10, de 11/5/2010, publicado no DOU de 12/5/2010. 

Os dados contidos no certificado digital são verificados e comparados com o número de CNPJ informado na 

solicitação de acesso. Caso as informações sejam corretas, o sistema enviará a senha de acesso para o e-mail informado 

durante o cadastro. 

 Com a senha de acesso devidamente cadastrada, o usuário poderá acessar o sistema i-Engine para a empresa na 

qual ele tenha permissão de acesso para enviar arquivos. O endereço eletrônico do i-Engine é https://engine.anp.gov.br/. 

Para autenticação, o usuário deverá informar o número do CPF cadastrado e selecionar o número de CNPJ 

correspondente à carga que o mesmo deseja enviar. A partir da autenticação, o sistema carregará a tela inicial do i-Engine 

com as últimas cargas realizada pelo usuário. 

  

https://engine.anp.gov.br/
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2) Características dos arquivos a serem carregados: 

 

Os arquivos enviados poderão ser construídos nas seguintes extensões (de livre escolha): .XLS ou .XML. 

Os modelos de arquivos a serem utilizados e seus respectivos manuais de instrução estão disponíveis no link “MANUAIS” do 

próprio i-Engine, na linha “SCP – COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS” (Figura 4). 

 

 

Figura 4 – Modelos de arquivos a serem utilizados e seus respectivos manuais de instrução. 

 

Todo arquivo carregado no i-Engine será objeto de análise quanto à sua estrutura e à sua formatação. O tempo de 

análise vai depender do número de linhas do arquivo. 
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2.1) Tabelas de códigos para construir os arquivos 

 

No conteúdo dos arquivos, será necessário preencher os seguintes campos: 

• CÓDIGO DO AGENTE REGULADO; 

• CÓDIGO DA INSTALAÇÃO; 

• CÓDIGO DO PRODUTO; e 

• CÓDIGO DO MUNICÍPIO DE ENTREGA. 

 

É possível obter as tabelas contendo os códigos i-Simp para todos estes campos acessando, o link 

(https://csa.anp.gov.br/simp), conforme apresentado na Figura 5. 

 

Figura 5 – Página para acesso ao Simp. 

https://csa.anp.gov.br/simp
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2.2) Padrão na nomenclatura dos arquivos 

 

A nomenclatura dos arquivos obrigatoriamente deverá respeitar o padrão definido abaixo: 

 

043_12345678_AAAAMMDDHHMM_TTTTTTTTTTTTTTT.ddd, onde: 

 

• 043 é o número identificador do arquivo e não poderá ser alterado; 

• 12345678 são os 8 primeiros dígitos (sem ponto ou barra) do CNPJ da empresa operadora (agente regulado) que está 

carregando os dados; 

• AAAAMMDD é a data de envio do arquivo, sendo AAAA os 4 dígitos correspondentes ao ano (ex.: 2016), MM os 2 dígitos 

correspondentes ao mês (ex.: 04 para abril) e DD os dois dígitos correspondentes ao dia do mês; 

• HHMM é a hora de envio do arquivo, sendo HH os 2 dígitos correspondentes à hora e MM os 2 dígitos correspondentes 

ao minuto. Não é necessário que a hora seja exatamente a hora da carga. Isso serve apenas para diferenciar as versões 

carregadas pela mesma empresa operadora em determinada data; 

• TTTTTTTTTTTTTTT são 15 dígitos livres para melhor identificação do arquivo; 

• ddd é a extensão do arquivo: 

- XLS 

- XML 

- ZIP para o arquivo compactado 

• Os arquivos a serem carregados devem estar compactados no formato .ZIP, onde o nome dos arquivos ‘.XLS’ e 

‘.ZIP’ devem ser o mesmo; e 

• O tamanho máximo permitido para carga de arquivo é de 2 Gb. 
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3) Efetuando a carga dos arquivos de comercialização no formato .XLS: 

 

Acesse o i-Engine por meio do endereço https://engine.anp.gov.br/. Ao digitar o número do CPF do usuário 

cadastrado, o sistema carrega automaticamente no campo CNPJ os números correspondentes às empresas na qual o CPF 

informado tem o acesso autorizado. Após, digite a senha e o código solicitado (Figura 7). 

 

Figura 7 – Formulário de autenticação da interface Web do i-Engine. 

 

Após a autenticação, os usuários poderão enviar arquivos, reenviar arquivos, consultar protocolos de recebimento 

de arquivos, consultar log de processamento dos registros contidos no arquivo e baixar arquivos modelos (.XML e .XLS) para 

envio da carga. 

A carga do arquivo no formato XLS será realizada escolhendo o arquivo e posteriormente clicando no botão ‘Enviar’, 

conforme apresentado na Figura 8, a seguir. 

https://engine.anp.gov.br/
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Figura 8 – Tela de carga do arquivo de comercialização 

 

OBSERVAÇÃO: Todo arquivo carregado no i-Engine será objeto de análise quanto à sua estrutura e à sua formatação. O 

tempo de análise vai depender do número de linhas do arquivo. Recomendamos aguardar a conclusão do 

processamento e, posteriormente, verificar a SITUAÇÃO (STATUS) final da carga. 

 

Ao final da carga de cada arquivo será exibido um protocolo de processamento. O arquivo que não apresentar erros 

quanto à sua estrutura e à sua formatação será integralmente carregado no sistema i-Engine. Todavia, o agente econômico 

poderá subscrevê-lo a qualquer tempo caso precise retificar dados já enviados. 
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4) Efetuando a carga dos arquivos de comercialização no formato XML: 

 

Para o envio do arquivo contendo os dados de comercialização no formato XML, os agentes econômicos deverão 

possuir acesso ao CSA. O envio deste formato de arquivo somente será feito por Web service, não sendo possível 

utilizar a interface web do i-Engine para encaminhar os dados. 

ATENÇÃO: Não é possível envio de arquivo .XML pela interface web do i-Engine. O envio deste formato de arquivo somente 

será feito por Web service. 

Para utilização de XML e Web service, os agentes econômicos dependerão de suas respectivas equipes de TI para 

realizar tal procedimento. Para tanto, deverá ser consultado o Guia de Referência – Web Service Engine, disponível no sítio 

eletrônico da ANP. 

 

5) Efetuando carga de arquivos de comercialização zerada: 

 
 

Em caso de inexistência de comercialização de produto em uma determinada semana, os agentes econômicos 

deverão, obrigatoriamente, enviar uma carga com a indicação de um produto com as colunas “Volume”, “Valor Máximo”, 

“Valor Mínimo” e “Valor Médio” com o valor zero.  

As demais colunas da carga devem ser preenchidas normalmente. 

 

6) Unidades de medida para cada produto: 

 

 

Produto Unidade

Asfalto Diluído de Petróleo t

Biodiesel m³

Cimento Asfáltico de Petróleo t

Gás Natural 1000m³

Gasolina A m³

GLP t

Nafta m³

Óleo Combustível t

Óleo Diesel A m³

QAV JET A m³

QAV JET A-1 m³
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7) Estrutura dos arquivos a serem carregados no i-Engine: 

 

a. Arquivo no formato XLS  

* O (5,2) nos campos de preços significa que o sistema suporta no máximo 5 algarismos antes da vírgula e 2 após a 

vírgula. 

** Este campo só aceita números inteiros não negativos. Caso necessário, deve ser feito arredondamento dos valores 

para o número inteiro mais próximo. 

 

 
* 

 
* 

 
* 

 
* 
 
* 

sem ICMS 

sem ICMS 

sem ICMS 
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• Aba 'DADOS_BASICOS': 

  
 

 O intervalo entre as datas deverá sempre corresponder ao período SEMANAL, com a semana começando na 

segunda-feira e encerrando no domingo. No caso de informar mais de uma semana, deve-se colocar uma abaixo da outra, 

em sequência. 

 

• Aba 'DADOS_COMERCIALIZACAO': 
 

  

 O intervalo entre as datas deverá sempre corresponder ao período SEMANAL, sempre com a semana começando na 

segunda-feira e encerrando no domingo. 

 

 Mesmo quando a semana não apresentar dados de comercialização, é imprescindível que todos os campos sejam 

preenchidos com seus respectivos períodos/ códigos/ valores válidos. Neste caso, apenas os campos de Volume e Preços 

(Máximo, Mínimo e Médio) deverão apresentar o valor zero. 

 

 Os campos de preço deverão, obrigatoriamente, estar representados nas unidades R$/metro cúbico ou R$/tonelada ou 

R$/1000m³, dependendo do produto, conforme a tabela de unidades de medidas. Os preços a serem relatados são preços 

SEM ICMS. 

 

IMPORTANTE: Obrigatoriamente, os campos de preços e de volume devem ser preenchidos com a formatação ‘GERAL’. 
   

             Todos os campos do arquivo devem ser preenchidos usando apenas valores, sem fórmulas, sem filtros ou bordas. 

 

Deverão ser informadas as comercializações semanais (uma linha para cada semana), nas quais comercializações 

contemplando uma mesma instalação, mesmo produto, mesma modalidade de entrega, mesmo tipo de envasilhamento e 

mesmo município de entrega deverão ser agrupadas em uma mesma linha, atentando-se para o cálculo do preço médio 

ponderado pelo volume total comercializado e para o somatório do volume no campo destinado a esse fim. 

1

1 3

2
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 Todas as semanas referentes a um determinado intervalo de tempo poderão ser carregadas simultaneamente no 

sistema i-Engine em um único arquivo, atentando-se para o descrito no parágrafo anterior. 

 

b. Arquivo no formato XML  

* O (5,2) nos campos de preços significa que o sistema suporta no máximo 5 algarismos antes da vírgula e 2 após a 

vírgula. 

** Este campo só aceita números inteiros não negativos. Caso necessário, deve ser feito arredondamento dos valores 

para o número inteiro mais próximo. 

 
* 

 
* 

 
* 

 
* 
 
* 

sem ICMS 

sem ICMS 

sem ICMS 
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8) Tipo de operações a serem consideradas: 

 

As informações declaradas nos arquivos deverão ser exclusivas para operações de vendas de agentes importadores e/ou 

produtores para distribuidoras. 

 

9) Consultar o Relatório de Carga para identificar problemas na carga: 

 É possível consultar o relatório de cada carga realizada no i-Engine. Nele será possível verificar todas as informações 

da carga além de identificar as causas da rejeição do arquivo (se a carga for rejeitada). Para acessar o relatório, basta clicar 

no botão ‘Log’ destacado na imagem abaixo: 

 

 

10) Dúvidas e esclarecimentos: 

 Quaisquer dúvidas a carga dos arquivos devem ser encaminhadas ao e-mail comercializacao.precos@anp.gov.br 
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PERGUNTAS FREQUENTES 

 

1) A empresa possui matriz e filial, como devo preencher o relatório? 

R: No campo “Código Agente Regulado” deverá constar o código da matriz, enquanto que no campo “Código ISIMP 

da Instalação” deverá constar os códigos das respectivas filiais. 

 

2) Como fazer quando não houver comercialização em determinada semana? 

R: Em caso de inexistência de comercialização em uma determinada semana, a empresa deverá, obrigatoriamente, 

preencher todos os campos com seus respectivos períodos/ códigos/ valores válidos. Neste caso, apenas os campos 

“Volume”, “Valor Máximo”, “Valor Mínimo” e “Valor Médio” deverão apresentar o valor zero. 

 

3) A carga integralmente carregada da semana continha dados errados, como posso corrigir? 

R: Para corrigir os dados de uma semana integralmente carregada no sistema basta encaminhar um novo arquivo 

para a mesma semana, que os dados serão sobrepostos. Importante destacar que, para que a nova carga seja feita, 

a nomenclatura do novo arquivo deve ser, obrigatoriamente, diferente do arquivo já carregado anteriormente. 

 

4) Posso enviar os valores comercializados calculados para um mês inteiro, com valores médios mensais? 

R: NÃO. Deverão ser informadas as comercializações semanais (uma linha para cada semana), nas quais 

comercializações contemplando uma mesma instalação, mesmo produto, mesma modalidade de entrega, mesmo tipo 

de envasilhamento e mesmo município de entrega deverão ser agrupadas em uma mesma linha, atentando-se para o 

cálculo do preço médio ponderado pelo volume total comercializado e para o somatório do volume no campo 

destinado a esse fim. 

 

5) É possível efetuar o carregamento de mais de uma semana de uma única carga? 

R: SIM. Todas as semanas poderão ser carregadas de uma vez no sistema i-Engine em um único arquivo. 

 

6) Posso escolher a unidade de medida para cada produto declarado no arquivo de carga? 

R: NÃO. Os campos de volume deverão, obrigatoriamente, estar representados nas unidades metro cúbico (m³) ou 

tonelada (t) ou 1000m³, dependendo do produto, conforme a tabela de unidades de medidas disponibilizada no 

manual do sistema i-Engine. Já os campos de preços deverão estar representados nas unidades R$/metro cúbico ou 

R$/tonelada ou R$/1000m³. 

 

7) Posso declarar informações referentes às vendas realizadas entre congêneres? 

R: NÃO. As informações declaradas nos arquivos deverão ser exclusivas para operações de vendas de agentes 

importadores e/ou produtores para distribuidoras. 


